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Nome e código do componente curricular: 
EXPERIÊNCIAS E TEORIAS DA CULTURA – ENFOQUE IV: 
CULTURA BRASILEIRA E BAIANA      

Centro: 
CECULT 

Carga horária: 
68h 

Modalidade 
Disciplina 

Função: 
Básica 

Natureza: 
Obrigatória 

Pré-requisito: 
Sem Pré-requisito 

Módulo de alunos: 
50 

Ementa: 
Significados de uma noção de cultura brasileira. A questão da mestiçagem: debates histórico-sociais e a invenção 
do Brasil. Significados de uma noção de cultura baiana. Formação da cultura baiana: matrizes histórico-
antropológicas e estéticas. Cultura baiana e cultura na Bahia. Os sentidos do texto identitário da baianidade. 
Situação atual, perspectivas e desafios da cultura baiana. 
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